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Côro.

Ai! ai! ai! ai!

Só p’ra machucá

Ai! ai! ai! ai!

Só p’ra machucá

Só teu amor

I

Só teu amôr traz tanta alegria

E é toda a causa do meu viver…

Só nelle penso de noite e de dia

Porque só elle me dá prazer.

II

Ai quem me déra viver assim

E no teu collo dormir, sonhar!

Teu coração bem juntinho a mim

Contar segredos a palpitar

III

Que dôce harmonia!

Quanta alegria!

Que paraizo!

Traz o teu sorriso

Tanta ventura

Que me leva à loucura

Esse amôr!



Bemdita esta calma

Que trago n’alma

Sempre contente

Pois só quem sente

Vive a sonhar

Vive a cantar

O seu amôr!

I

Mulheres raras e de mais fulgôr

Não ha no mundo, não póde haver

Não têm o encanto do teu casto amôr,

Porque só elle me dá prazer.

Eu não lastimo viver na pobreza

E nem de glorias quero eu saber!

O teu amôr para mim é riqueza

Porque só elle me dá prazer.


